
O Equilíbrio das Forças Políticas no Primeiro e Segundo Reinado 
Brasileiro 
O Primeiro e o Segundo Reinado no Brasil foram períodos de intensas disputas políticas, marcadas por um 
constante jogo de forças entre diferentes grupos e sujeitos. Compreender esse equilíbrio é fundamental para 
analisar a dinâmica do poder imperial. 

Primeiro Reinado (1822-1831) 

O Primeiro Reinado, sob D. Pedro I, foi um período de instabilidade e de busca por consolidar o Estado 
recém-independente. Os principais grupos e forças em disputa eram: 

●​ D. Pedro I e o Poder Centralizador: O imperador buscava fortalecer o poder executivo e a sua própria 
autoridade, muitas vezes de forma autoritária, o que gerou atritos com outras facções. 

●​ O Partido Português: Composto por portugueses e luso-brasileiros que defendiam a manutenção dos 
laços com Portugal ou a supremacia dos interesses portugueses no Brasil. Eram vistos com 
desconfiança pela elite brasileira e pelo povo. 

●​ O Partido Brasileiro: Formado por grandes proprietários de terras e comerciantes nascidos no Brasil, 
que defendiam a autonomia provincial e a limitação do poder imperial. Esse grupo se dividia em alas 
mais liberais e mais conservadoras. 

●​ Liberais Radicais (Exaltados): Defendiam maior autonomia provincial, federalismo e, em alguns 
casos, a república. Eram críticos ferrenhos do autoritarismo de D. Pedro I. 

●​ Liberais Moderados (Moderados): Buscavam um equilíbrio entre o poder central e as províncias, 
defendendo uma monarquia constitucional com participação política restrita. 

●​ Militares: Tiveram um papel ambíguo, por vezes apoiando o imperador, por vezes insatisfeitos com a 
situação política e econômica. 

O equilíbrio dessas forças era precário e levava a crises frequentes, como a dissolução da Assembleia 
Constituinte em 1823 e a Confederação do Equador em 1824. A abdicação de D. Pedro I em 1831 foi o ápice 
dessa instabilidade, revelando a incapacidade do imperador de conciliar os diferentes interesses e a crescente 
oposição. 

 

Segundo Reinado (1840-1889) 

O Segundo Reinado, sob D. Pedro II, foi um período de maior estabilidade política, mas as disputas por poder 
continuaram, embora de forma mais institucionalizada. O sistema político foi dominado pela alternância entre 
dois partidos: 

●​ Partido Liberal: Embora com algumas variações ao longo do tempo, os liberais defendiam, em teoria, 
maior autonomia provincial, um legislativo mais forte e certas reformas sociais e econômicas. No 
entanto, na prática, muitas de suas ações não se diferenciavam significativamente dos conservadores. 

●​ Partido Conservador: Os conservadores priorizavam a ordem, a centralização do poder, a estabilidade 
social e a manutenção das estruturas existentes, como a escravidão. Eram geralmente ligados à grande 
propriedade rural e ao alto clero. 

●​ O Imperador D. Pedro II: Atuava como o grande mediador e árbitro das disputas políticas, utilizando o 
Poder Moderador para nomear e demitir gabinetes, dissolver a Câmara dos Deputados e influenciar as 
eleições. Essa prerrogativa lhe conferia um papel central no equilíbrio das forças. 



●​ Elites Provinciais: Os grandes proprietários de terras e latifundiários exerciam grande influência nas 
províncias e no Congresso, formando a base de apoio dos partidos e buscando defender seus 
interesses regionais. 

●​ Forças Emergentes: Ao longo do Segundo Reinado, surgiram novos atores e movimentos que 
começaram a desestabilizar o sistema imperial: 

○​ Movimento Abolicionista: Ganhou força progressivamente, pressionando pela abolição da 
escravatura e entrando em choque com os interesses dos grandes proprietários. 

○​ Movimento Republicano: Cresceu nas últimas décadas do império, especialmente entre 
setores urbanos, militares e profissionais liberais, defendendo a mudança do regime. 

○​ Militares: Após a Guerra do Paraguai, os militares passaram a reivindicar maior participação 
política e reconhecimento, tornando-se uma força política relevante e, posteriormente, um dos 
pilares do movimento republicano. 

O sistema de parlamentarismo às avessas, onde o imperador nomeava o gabinete que, em seguida, 
manipulava as eleições para obter maioria no legislativo, garantiu uma aparente estabilidade. No entanto, essa 
estabilidade mascarava um sistema oligárquico e excludente, que gradualmente perdeu o apoio de importantes 
setores da sociedade, culminando na Proclamação da República em 1889. 

Em ambos os períodos, o equilíbrio das forças políticas foi um jogo complexo de interesses econômicos, 
sociais e ideológicos, com o imperador desempenhando um papel crucial como árbitro ou figura central dessas 
disputas. A análise desses sujeitos e forças nos permite compreender a evolução e as contradições do Estado 
brasileiro no século XIX. 
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